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Abstract
Despite the many important changes occurred in Portuguese higher education institutions 
since the last years of Estado Novo (New State) and the efforts to accomplish the deman-
ding mission of preparing students for the challenges of the Europe of Knowledge, several 
indicators put the Portuguese higher education far from an educational system that is 
intended to be inclusive, differentiated and of high quality. The national research focused 
(1) on the understanding of academic success and of transition and adjustment to the 
higher education process and (2) on subsequent planning / implementation of actions to 
promote them has been a good contribution to the prosecution of previously mentioned 
pretensions. This review article will address these complex phenomena, emphasizing the 
latest research perspectives and results, as well as the answers that national postsecondary 
institutions have developed to promote academic success (which, in its broader meaning, 
includes a successful transition and adaptation process).
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Resumo:
Não obstante as importantes transformações operadas nas instituições portuguesas de ensino 
terciário, desde os últimos anos do Estado Novo, e os esforços para cumprir a exigente missão 
de preparação dos seus estudantes para os desafios da Europa do Conhecimento, diversos 
indicadores colocam o ensino superior nacional por agora longe de um sistema de ensino 
que se pretende inclusivo, diferenciado e de grande qualidade. A investigação nacional sobre 
o sucesso académico e o processo de transição e adaptação ao ensino superior, centrada na 
compreensão destes fenómenos e subsequente planeamento/aplicação de intervenções neste 
âmbito, tem sido um bom auxílio à persecução das pretensões anteriores. Neste artigo de 
revisão abordar-se-ão estes complexos fenómenos, enfatizando as perspetivas adotadas e os 
resultados alcançados na investigação mais recente, bem como as respostas que as instituições 
nacionais de ensino terciário têm desenvolvido no sentido de promover o sucesso académico 
que, na sua aceção mais ampla, inclui um processo de transição e adaptação bem-sucedido.
Palavras‑chave: adaptação; ensino superior; estruturas de apoio ao aluno; sucesso aca-
démico; transição
INTRODUÇÃO 
O ensino superior, na Europa e em Portugal, tem sofrido inúmeras transforma-
ções desde a criação das primeiras instituições de ensino superior. Em Portugal, 
ainda durante os últimos anos do Estado Novo, iniciou-se o processo de expansão 
(institucional, decorrente do lançamento de novas instituições de ensino superior, 
e territorial, através do aumento destas instituições no interior do país), diversifi-
cação (no que concerne à formação disponível para novas áreas) e complexificação 
(do modelo de organização) deste segmento de ensino (Amante, 2007; Rego & 
Caleiro, 2010). Mais recentemente, as instituições de ensino superior portuguesas 
(e congéneres europeias) têm procurado integrar (reformulando e reorganizando 
objetivos, finalidades e atitudes/práticas) as alterações de políticas de ensino e 
estruturais, impulsionadas pelos compromissos selados na Declaração de Sorbonne 
e na Declaração de Bolonha (datadas de 1998 e 1999, respetivamente) (Amante, 
2007), num esforço conjunto de construção de um espaço europeu coerente e com-
patível de ensino superior4. Assim, se até ao século XIX a missão das instituições 
4  Este espaço europeu de ensino superior é amplamente valorizado por ser entendido como um meio auxiliar na promoção 
da empregabilidade e da mobilidade na Europa, assim como da competitividade internacional e da atração de estudantes 
do mundo (Ponte, 2005).
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de ensino terciário se centrava exclusivamente na transmissão de conhecimentos, 
atualmente, e de acordo com a legislação portuguesa em vigor5, têm por objetivo 
a qualificação de alto nível dos seus estudantes, a produção e difusão do conheci-
mento e a formação cultural, artística, tecnológica e científica dos seus discentes, 
num quadro de referência internacional, devendo ainda valorizar a atividade dos 
que nelas trabalham e estudam, assegurar o acesso igualitário à aprendizagem 
ao longo da vida, promover a mobilidade nacional e internacional de estudantes 
e diplomados, participar em atividades de ligação à sociedade e contribuir para 
a compreensão pública das humanidades, das artes, da ciência e da tecnologia.
Perante o seu importante papel de coprotagonista na construção de uma Europa do 
Conhecimento (Comissão das Comunidades Europeias, 2003) e a sua exigente missão, 
conhecer o êxito das instituições do ensino superior, na persecução desses intuitos, 
revela-se uma tarefa necessária e torna o ensino superior num objeto de variadas análises 
(Lobo, Almeida, & Pinheiro, 2011). O confronto periódico com os indicadores de input 
e output (educativos, formativos, científicos, tecnológicos, financeiros, económicos e 
sociais) que, quase invariavelmente, colocam Portugal nos últimos lugares, a par com 
alguns países do leste da Europa, das tabelas dos diversos países em comparação6, 
parece sugerir que ainda há um longo caminho a percorrer pelas jovens instituições 
portuguesas de ensino superior, na persecução de um sistema inclusivo, diferenciado 
e de grande qualidade (Crespo, 2006). Não obstante, muitos têm sido os esforços para 
atenuar esta distância. Entre esses esforços, encontra-se o significativo investimento 
de recursos na investigação de (e na intervenção sobre) dois fenómenos complexos: o 
sucesso académico e o processo de transição e adaptação ao ensino superior.
Neste artigo de revisão discutir-se-ão os fenómenos anteriores, enfatizando as 
perspetivas adotadas e os resultados alcançados na investigação mais recente, bem 
como as respostas que as instituições nacionais de ensino terciário têm desenvol-
vido no sentido de promover o sucesso académico que, na sua aceção mais ampla, 
inclui um processo de transição e adaptação bem-sucedido.
SUCESSO ACADÉMICO NO ENSINO SUPERIOR: CONCEITO AMPLO E 
FENÓMENO DE CAUSAS MÚLTIPLAS E COMPLEXAS
A definição de sucesso (bem como de insucesso) académico permanece um 
desafio já que existem várias perspetivas sobre o mesmo (Brites, Seco, Canastra, 
5  Conferir Artigo 2º da Lei nº 62/2007, expressa no Diário da República nº 174 Série I de 10/09/2007.
6  A título de exemplo, sugere-se a leitura do relatório da Organização de Cooperação e de Desenvolvimento Económico 
(adiante, OCDE) - Regards sur l’éducation 2015: Les indicateurs de l’OCDE.
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Dias, & Abreu, 2010), que originam diferentes operacionalizações do conceito e 
consequentemente dificultam a comparação de alguns estudos sobre este tema.
Parece existir um consenso alargado sobre a necessidade de uma definição 
mais ampla desta representação mental, que não se confunda com outros conceitos 
mais restritos como o rendimento/desempenho/sucesso escolar, entendido como 
uma das dimensões do sucesso académico e aquela que envolve essencialmente as 
classificações obtidas pelos alunos nas diferentes disciplinas (Brites et al., 2010; 
Silva & Ribeiro, 2007; Tavares & Huet, 2001). Para a maioria dos autores, o sucesso 
é de natureza multifacetada, devendo a sua apreciação incluir aspetos escolares, 
sociorrelacionais e psicológicos (Almeida, 2002), como os que seguidamente se parti-
cularizam: (1) o desenvolvimento de competências intelectuais (pensamento crítico, 
resolução de problemas, tomada de decisão ref letida, entre outras) e académicas, 
(2) o estabelecimento e manutenção de relacionamentos interpessoais positivos e 
gratificantes, (3) o desenvolvimento da identidade e (4) da autonomia em direção 
à interdependência, (5) a decisão por um determinado projeto de carreira/profissional 
e a perspetiva de um estilo de vida próprio, (6) o usufruto de saúde e bem-estar, (7) 
o desenvolvimento de uma filosofia integrada de vida e (8) o progresso no próprio 
processo de transição e adaptação ao ensino superior (Ferreira, Almeida, & Soares, 
2001; Pinheiro, 2003; Upcraft, Gardner, & Barefoot, 2005).
No que concerne às causas explicativas/fatores preditores e associados a este 
fenómeno, os resultados de diversos estudos mostram alguma coerência, apontando 
para uma constelação de fatores (cf., e.g., Araújo & Almeida, 2010; Bruinsma & 
Jansen, 2007; DeBerard, Spielmans, & Julka, 2004; Luo, Williams, & Vieweg, 2007; 
Pacheco, 2008; Pinheiro, 2003; Ruthig, Marrone, Hladkyj, & Robinson-Epp, 2011; 
Silva & Ribeiro, 2007; Soares, Almeida, Diniz, & Guisande, 2006; Veloso, Costa, 
& Lopes, 2010), ainda que a divisão, integração e organização das variáveis possa 
diferir, consoante a perspetiva utilizada para a leitura do fenómeno (Brites et al., 
2010). A maioria destas perspetivas é inf luenciada pelas teorias ecológicas, nomea-
damente pelo Modelo Ecológico de Bronfenbrenner7 (citado em Canavarro, 2007), 
no que se refere à interação entre o indivíduo e o ambiente.
Assim, no quadro conceptual integrador que propõe, Alarcão (2000) sistematiza 
os fatores (considerados interdependentes e inf luenciáveis pelas ideologias, valores 
e preconceitos vigentes) associados ao sucesso académico, em função de quatro 
dimensões principais: alunos (e.g., condições familiares e socioeconómicas, inte-
gração social, autonomia na gestão do estudo, adequação dos métodos de estudo, 
participação em atividades extracurriculares, articulação entre valores, estilo de 
7  Segundo o Modelo Bio-Ecológico de Bronfenbrenner, há quatro componentes fundamentais que devem ser consideradas 
no desenvolvimento humano: os processos (formas particulares de interação entre organismo e ambiente), a pessoa (com as 
suas disposições, recursos e exigências), o tempo e os contextos (do micro ao macrossistema) (Canavarro, 2007).
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vida, etc.), docentes (e.g., relação com os alunos, competência científica e pedagó-
gica, adequação entre ensino e avaliação, as expectativas em relação aos alunos, 
etc.), currículo (e.g., articulação entre níveis de ensino, existência de pré-requisitos 
adequados, organização de calendários e horários, f lexibilidade curricular, etc.) e 
instituição universitária (e.g., condições físicas, dimensão das turmas, instrumentos 
de trabalho, coordenação das diversas estruturas, etc.). No mesmo sentido, Tavares 
e Silva (2001) adotam uma visão micro-meso-exo-macrossistémica ecológica e 
dialógica e apontam também os alunos, os docentes, o currículo, as instituições, 
as políticas educativas e as ideologias como causas ou fatores de sucesso.
Já Soares, Almeida, Diniz e Guisande (2006) mencionam outras categorias de 
fatores: os inerentes aos estudantes (características sociodemográficas, académicas 
e desenvolvimentais), as características de qualidade da instituição (infraestruturas, 
serviços, recursos), a interação entre estes dois grupos de características e o envol-
vimento dos estudantes (i.e., ao grau de investimento cognitivo e comportamental 
que os estudantes esperam dedicar ou dedicaram à vida universitária).
Por sua vez, Taveira (2000) categoriza as variáveis associadas ao fenómeno do 
sucesso académico em dois grandes grupos: individuais (fatores biodemográficos e 
académicos, personalidade e papéis) e contextuais (contextos universitário, familiar 
e de pares). De forma semelhante, Brites et al. (2010), inf luenciados pelas catego-
rizações anteriores, apresentam duas classes de variáveis: as relacionadas com a 
instituição (equipamentos e serviços, estruturas de apoio ao aluno, organização 
curricular, práticas pedagógicas, preparação científica e pedagógica dos docentes, 
atividades extracurriculares, etc.) e as relacionadas com o indivíduo (transição 
para o ensino superior, fatores contextuais e individuais).
Tomando por sensata qualquer uma das leituras/categorizações anteriores e 
recorrendo às detalhadas revisões de estudos sobre o que afeta o sucesso académico e 
a permanência do estudante no ensino superior (e.g., Astin, 1997; Brites et al., 2010; 
Curado & Machado, 2005; Ishler & Upcraft, 2005; Pascarella & Terenzini, 1991, 2005), 
bem como aos resultados de estudos mais recentes de associação e predição estatística 
que incidem sobre a temática (e.g., Bruinsma & Jansen, 2007; DeBerard et al., 2004; 
Gold & Souvignier, 2005; Mills, Heyworth, Rosenwax, Carre, & Rosenberg, 2009; 
Nunes, 2006; Soares, Almeida, Diniz et al., 2006) ou do estudo de casos sobre fatores 
organizacionais, representações dos atores e práticas de promoção do sucesso escolar 
(cf. Veloso et al., 2010), é possível detalhar, de forma sucinta, algumas das variáveis 
que sistematicamente surgem associadas ou são preditoras do sucesso académico.
Por conseguinte, dentro do grupo das variáveis relacionadas com o indivíduo, 
os resultados dos estudos apontam, entre outros: (1) o sucesso escolar anterior 
(medido a partir do desempenho obtido no ensino secundário, da nota de candi-
datura ao ensino superior ou das primeiras avaliações no ensino superior) como 
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forte preditor do sucesso escolar (e.g., Bruinsma & Jansen, 2007; DeBerard et al., 
2004; Gold & Souvignier, 2005; Pascarella & Terenzini, 1991, 2005), (2) determi-
nadas características biosociodemográficas (e.g., ser um estudante tradicional 
mais novo e/ou do género feminino, proceder de uma família com uma situação 
social e económica e um património cultural e académico mais favoráveis) como 
facilitadoras do acesso e da passagem próspera pelo ensino superior (e.g., Almeida, 
Guisande, Soares, & Saavedra, 2006; Astin, 1997; Mills et al., 2009; Veloso et al., 
2010), (3) o importante papel da perceção do suporte social e do encorajamento 
da família e dos amigos e de outros significativos nesse sucesso (e.g., DeBerard et 
al., 2004; Figueiredo, Maia, & Pinheiro, 2004, 2011; Pinheiro, 2003, 2004; Pinheiro 
& Ferreira, 2002, 2006; Rayle & Chung, 2008; Seco, Casimiro, Pereira, Dias, & 
Custódio, 2005). Alguns estudos sublinham ainda (4) a importância da motivação, 
da perceção de autoeficácia, das competências autorreguladoras da aprendizagem 
e da abordagem ao estudo no sucesso académico, sugerindo que os alunos mais 
motivados (particularmente os que concretizaram os seus desejos e expetativas 
no que concerne à prioridade da escolha do curso/instituição de ensino), com 
perceções positivas de autoeficácia, autorreguladores da sua aprendizagem e que 
adotam uma abordagem profunda ao estudo têm maiores probabilidades de serem 
bem-sucedidos (e.g., Bruinsma & Jansen, 2007; Pinheiro, 2010; Santos & Pinheiro, 
2010; Rosário, Nunes, et al., 2010; Rosário, Núñez, et al., 2010; Seco et al., 2005; 
Veloso et al., 2010; Zajacova, Lynche, & Espenshade, 2005; Zimmerman, 2008).
Quanto ao grupo das variáveis contextuais, Pascarella e Terenzini (1991, 2005) 
concluíram que certas variáveis institucionais (e.g., seletividade, duração da oferta 
formativa, tamanho e controlo público vs. privado, composição racial/género) 
conduzem melhor o estudante para a sua permanência no ensino superior do que 
outras (e.g., instituições com critérios de seleção mais rigorosos, com oferta forma-
tiva de maior duração, com composições mais homogéneas tendem a diminuir a 
probabilidade de insucesso e de abandono), ainda que o peso da inf luência destas 
variáveis seja inferior ao das experiências do estudante depois do ingresso. Também 
a existência de serviços ou unidades orgânicas de apoio (nas quais se desenvolvem 
as mais diversas atividades, desde a divulgação de informação ao potencial público 
à prestação de serviços de orientação, de acompanhamento psicológico e/ou pedagó-
gico e de apoio à inserção no mercado de trabalho) e a monitorização institucional 
das questões ligadas à promoção do sucesso académico parecem favorecer o sucesso 
dos estudantes que estas instituições acolhem (e.g., Ishler & Upcraft, 2005; Veloso 
et al., 2010). Lobo et al. (2011) argumentam que as representações (positivas) dos 
estudantes sobre a qualidade do ensino ministrado (e.g., práticas pedagógicas, apoio 
à investigação científica, preparação para o mercado de trabalho regional, nacional 
ou internacional, etc.), os recursos estruturais e funcionais da instituição (espaços, 
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equipamentos, recursos e serviços), a imagem e o prestígio da instituição (tendo por 
base as atividades de investigação científica que desenvolve, a integração de alunos 
em projetos nacionais/internacionais que promove ou a sua capacidade de orientar 
a formação para as necessidades do mercado de trabalho) e o seu envolvimento 
social e relacional com os atores da instituição afetam (construtivamente) a quali-
dade de vida dos estudantes, a sua adaptação e realização académica. As interações 
positivas e frequentes entre o estudante e os atores institucionais (docentes, colegas, 
funcionários, etc.) e a participação daquele nas diversas atividades promovidas pela 
instituição (sejam atividades extracurriculares ou resultantes das suas estruturas 
de apoio) tendem a beneficiar a adaptação ao ensino superior do primeiranista 
(e.g., Almeida, Guisande, & Paisana, 2012; Astin, 1997; Cruce, Wolniak, Seifert, & 
Pascarella, 2006; Pascarella & Terenzini, 1991, 2005; Veloso et al., 2010).
As diferentes definições e leituras das causas ou fatores associados ao fenómeno 
do sucesso académico expõem a sua complexidade e permitem prever a difícil tarefa 
de desenhar intervenções, em prol da eficácia das mesmas, que incluam um número 
tão grande (e de natureza tão diversa) de variáveis. Uma intervenção precoce, que 
apoie os alunos desde o seu ingresso (idealmente, antes deste ocorrer) nos estabe-
lecimentos de ensino terciário, tem a garantia de aumentar as probabilidades de 
sucesso destes jovens na sua transição para e pelo ensino superior.
PROCESSO DE TRANSIÇÃO E ADAPTAÇÃO AO ENSINO SUPERIOR: 
CARACTERÍSTICAS E PERSPETIVAS
Os períodos de transição representam sempre, qualquer que seja o momento 
do ciclo vital dos indivíduos em que ocorrem, (a perceção de) desequilíbrio (Nico, 
2001) ou descontinuidade e são seguidos por um período de adaptação ou ajusta-
mento, que requer, na maior parte dos casos, mudanças nos padrões de resposta 
comportamental, cognitiva e afetiva (Almeida, Soares, & Ferreira, 2000; Reich, 
Harber, & Siegel, 2008) e a mobilização dos recursos disponíveis (Pinheiro, 2004; 
Seco, Casimiro, Pereira, Dias, & Custódio, 2005). A mudança (questão situacional) 
é, portanto, conceptualmente distinta da transição (questão psicológica)8 – a tran-
sição consiste, não nas mudanças, mas na perceção e na expressão do indivíduo 
face às mesmas (Pinheiro, 2004) – e o nível de adaptação (ou o nível de resposta à 
transição) atingido não pode ser externa e unicamente determinado pelo contexto, 
8  A distinção conceptual apresentada é inspirada na abordagem psicológica da transição de Schlossberg (Schlossberg, 
1981, 1989; revista e aprofundada por Schlossberg et al., 1995).
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mas interna e necessariamente avaliado pelo indivíduo que vivencia a transição 
(Schlossberg, Watters, & Goodman, 1995).
A transição para o ensino superior afigura-se uma das transições mais ambicio-
nadas e simultaneamente mais difíceis que o aluno vivencia (Nico, 1997; Pinheiro, 
2004), pelas mudanças de natureza educativa (resultantes do início do ensino 
terciário), ecológica (decorrente de novos contextos de vida) e desenvolvimental 
(relacionadas com a realização de tarefas de desenvolvimento esperadas para a fase 
de vida de um estudante tradicional9: a adolescência tardia ou a adultez emergente) 
que ocorrem na vida do primeiranista (Pinheiro, 2004; Pittman & Richmond, 2008). 
Assim, a par das mudanças desenvolvimentais operadas no final da adolescência e 
no início da idade adulta, o ingresso no ensino terciário pode ainda confrontar os 
jovens com múltiplos desafios: sair de casa e separar-se da família e dos amigos, 
pela primeira vez; enfrentar um meio (totalmente, para a maioria) desconhecido; 
estabelecer relações com os novos pares e, eventualmente, (para muitos, a primeira 
relação) de carácter mais íntimo e duradouro; assumir diversas responsabilidades 
(ligadas à gestão de um orçamento limitado e do tempo para as várias tarefas 
académicas e não académicas) e tornar-se autónomo; desenvolver a identidade e 
um sentido para a vida; confrontar-se com um ambiente de ensino-aprendizagem 
menos estruturado (no qual as normas, expectativas e exigências são mais ténues 
e ambíguas), ainda que reivindicativo de níveis mais elevados de iniciativa, inde-
pendência e autonomia na aprendizagem, na gestão de recursos, no estabelecimento 
de objetivos e na definição das estratégias para os alcançar (Almeida, Ferreira, & 
Soares, 1999; Astin, 1993; Chickering & Reisser, 1993; Diniz, 2005; Figueiredo et 
al., 2011; Neves & Pinheiro, 2009; Pascarella & Terenzini, 2005; Seco et al., 2005; 
Soares, Almeida, Diniz et al., 2006; Rosário, Nunes, et al., 2010; Rosário, Núñez, 
& González-Pienda, 2006).
Apesar de a maioria dos alunos conseguir lidar com a diversidade de mudanças 
e desafios percecionados e ser bem-sucedida na adaptação, outros experienciam 
estados emocionais desadaptativos, os quais podem precipitar a retenção, o abandono 
ou a interrupção dos estudos, durante (particularmente com o termo do primeiro 
semestre) ou no final do ano letivo (DeBerard et al., 2008; Hillman 2005; Santos, 
2007). Alguns estudos apontam para o período que engloba os primeiros dois 
meses de frequência do ensino superior, como um dos mais críticos do processo de 
transição e adaptação (Diniz, 2001; Nico, 2001; Pinheiro, 2003, 2004). De acordo 
com outros autores, a maioria dos alunos que abandona a universidade, fá-lo no 
final do primeiro semestre ou do primeiro ano letivo (Ishler & Upcraft, 2005; Sand, 
Kurpius, & Rayle, citados em Rayle & Chung, 2008; Santos, 2007).
9  Entendido como jovem-adulto e estudante a tempo inteiro, que ingressou no ensino superior depois de concluir o ensino 
secundário, podendo estar deslocado da residência familiar e dependente financeiramente dos pais (Bonnetaud, 2011).
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Tradicionalmente, a análise psicológica deste processo (potencialmente difícil 
e desafiante) de transição e adaptação ao ensino superior, bem como as interven-
ções junto dos estudantes (com vista a facilitar este processo e, consequentemente, 
a promover o sucesso académico), fundamenta-se em conceções de pendor mais 
internalista (“ancoradas na inf luência de aspetos psicodinâmicos e desenvolvimen-
tais, etariamente enquadrados, sobre a atualidade experiencial dos estudantes”) e 
de pendor mais externalista (“ancoradas na inf luência multifacetada do contexto 
de vida universitário sobre os estudantes”) (Diniz & Almeida, 2006, p. 30). Dentre 
estas conceções, há algumas que são sistematicamente citadas na literatura da 
especialidade, constituindo pontos teóricos de referência na investigação nacional 
(cf., e.g., Almeida et al., 2012; Diniz & Almeida, 2006; Jardim, 2007; Pinheiro, 
1995, 2003, 2004; Seco et al., 2005; Soares, Almeida, Diniz et al., 2006; Soares, 
Almeida, & Ferreira, 2006) e internacional (cf., e.g., Clark, 2005; Inkelas, Daver, 
Vogt, & Leonard, 2007; Ishler & Upcraft, 2005; Luo et al., 2007; Rayle & Chung, 
2008): a articulação entre a abordagem psicológica da transição de Schlossberg 
(cf. Schlossberg et al., 1995) e a teoria dos sete vetores do desenvolvimento psicos-
social dos universitários de Chickering (cf. Chickering & Reisser, 1993), a teoria 
do envolvimento institucional de Astin (cf. Astin, 1997), o modelo de integração 
(académica e social) de Tinto (cf. Tinto, 1993) e o modelo institucional de Pascarella 
(cf. Pascarella & Terenzini, 1991, 2005). Se Schlossberg e Chickering enfatizam o 
protagonismo de cada estudante na sua transição10 e no seu desenvolvimento e a 
importância dos recursos pessoais internos (características individuais, suporte e 
estratégias) e externos (situação) na capacidade individual de adaptação, os restantes 
autores destacam o contributo dos estímulos institucionais (clima social/cultural, 
estrutura/organização, política educativa, entre outras variáveis ligadas à institui-
ção) e sociais (e.g., atitudes/comportamentos e características sociais/culturais das 
pessoas que ocupam os ambientes institucionais) com os quais o indivíduo interage 
no seu processo de adaptação ao ensino superior (Diniz & Almeida, 2006; Ishler 
& Upcraft, 2005; Luo et al., 2007; Pinheiro, 2004).
Apesar das diferenças que as separam, todas sublinham a importância de as 
instituições de ensino serem simultaneamente desafiadoras e apoiantes do primei-
ranista, focando a sua atenção nas características e experiências do aluno prévias ao 
ingresso no ensino superior e no ambiente universitário, que se pretende promotor 
de (de)envolvimento/integração/adaptação, precursores do sucesso académico (na 
sua definição mais ampla) do estudante. As instituições de ensino terciário, em 
resposta a este apelo, têm desenvolvido estruturas de apoio de natureza muito 
diversificada.
10  Entendida como um conceito psicológico, i.e., a transição consiste, não nas mudanças, mas na perceção e na expressão 
do indivíduo face às mesmas (Pinheiro, 2004).
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ESTRUTURAS DE APOIO AO ALUNO DO ENSINO SUPERIOR 
PORTUGUÊS: O SUCESSO COMO META
De um ponto de vista institucional, é importante garantir processos de transição 
e adaptação ao ensino superior bem-sucedidos, de modo a evitar os desperdícios de 
recursos institucionais, num período de recursos limitados, e o prejuízo da repu-
tação institucional, desencadeados pelas elevadas taxas de insucesso académico e 
abandono escolar (Hillman, 2005).
À semelhança das suas congéneres internacionais (Hillman, 2005), e salva-
guardando as diferenças resultantes da longa tradição das estruturas de apoio em 
algumas instituições, sobretudo americanas e inglesas (Pinheiro, 2003), as insti-
tuições portuguesas de ensino terciário têm procurado desenvolver estruturas de 
apoio, entendidas como “todos os mecanismos de divulgação, informação, atração, 
suporte, integração, orientação e incentivo, cuja meta primordial é a promoção 
do sucesso” académico do estudante (Veloso et al., 2010, p. 93). A publicação do 
Despacho n.º 6659/99 de 5 de Abril, no qual se solicita a realização de estudos que 
permitam tipificar as causas de insucesso no ensino superior, de modo a possibilitar 
o desenvolvimento de medidas remediativas e/ou promotoras de sucesso académico, 
é apontada por alguns autores (e.g., Brites et al., 2010; Jardim, 2007; Pereira et 
al., 2006; Santos & Almeida, 2001) como a expressão legislativa das preocupações 
institucionais sobre a temática do sucesso académico e o impulso fundamental 
para a criação mais expressiva de uma das principais estruturas de apoio destas 
instituições de ensino – as unidades de apoio psicológico e/ou psicopedagógico, 
podendo também ser genericamente apelidadas de centros de apoio (psicológico 
e psicoterapêutico, psicopedagógico, de orientação vocacional e profissional, de 
formação e orientação educativas) ao aluno – e para a proliferação de análises 
daquela problemática e de estratégias de resposta11.
As instituições de ensino tendem a organizar as suas estruturas de apoio em 
torno dos principais processos/períodos significativos da vida de um estudante 
deste nível de ensino (Gardner, Upcraft, & Barefoot, 2005): (1) a tomada de decisão 
por um curso/instituição e a transição para o ensino superior, (2) a permanência 
na instituição e, por fim, (3) a transição para o mercado de trabalho (Veloso et 
11  Dentre os diversos projetos desenvolvidos em instituições nacionais de ensino superior (em parceria ou isoladamente), 
é pertinente referir, a título de exemplo, os seguintes: “Estratégias de Promoção do Sucesso Académico no Ensino Superior” 
(EPSAES-SPASHE; Tavares, 2003; Tavares et al., 2006), “Linha da Universidade de Aveiro” (LUA) (Castanheira, Nogueira, 
Oliveira, Vasconcelos, & Pereira, 2010; Pereira, 2005), “Viagem ao Futuro: Programa de Desenvolvimento Vocacional de Apoio 
à Transição Ensino Secundário-Superior” (Leitão, Paixão, Silva, & Miguel, 2000), “Estilos de Vida Saudável vs. Insucesso 
Escolar: Sua Etiologia, Programas de Acção e Estratégias Promotoras de Qualidade” (Pereira et al., 2006), “Transição, 
Adaptação e Sucesso Académico de Jovens no Ensino Superior” (Almeida et al., 2004), “Cartas do Gervásio ao Seu Umbigo” 
(Rosário et al., 2006; Rosário, Nunes, et al., 2010), “Formação, Desenvolvimento Pessoal e Sucesso Académico na Educação 
Superior” (Dias, 2006), “Plano de Apoio à Transição do Ensino Secundário Para o Ensino Superior – Melhor Adaptação; 
Mais Resiliência; Mais Sucesso” (PAT) (Canavarro, 2009).
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al., 2010). No âmbito desta revisão, interessa sobretudo referir os mecanismos de 
apoio centrados na primeira fase da vida do primeiranista.
Assim, de acordo com a análise de Veloso et al. (2010) sobre a realidade por-
tuguesa, os mecanismos de comunicação e atração de novos estudantes (que 
servem propósitos de divulgação e de sedução de candidatos mais informados das 
opções que tomam, podendo também diminuir o impacto da realidade aquando 
do ingresso efetivo) compreendem:
· Portais virtuais para potenciais candidatos, através dos quais os interessados 
obtêm facilmente informação sobre condições de ingresso, expectativas em 
relação aos candidatos, estruturas e serviços institucionais, oferta formativa, etc.;
· Iniciativas (normalmente designadas “Semanas Abertas” e “Cursos/Programas 
de Verão”) de (pré)socialização com o ambiente institucional, que servem tam-
bém para despertar e/ou afinar vocações e escolhas vocacionais;
· Mostras científicas, feiras vocacionais e/ou de emprego, organizadas para pro-
mover a clarividência vocacional e a capacidade de preparação de um projeto 
académico, sem descurar a vertente publicitária;
· Inquéritos de prospeção centrados no ensino secundário, que permitem conhe-
cer as áreas científicas preferenciais dos seus potenciais candidatos, bem como 
alguns pormenores do processo de seleção vocacional.
Segundo os mesmos autores, o conjunto de práticas de apoio que as instituições 
tendem a desenvolver para facilitar o período de transição/adaptação dos novos 
alunos (ou mecanismos de integração) pode incluir:
· Comissões (frequentemente mistas, integrando elementos da direção do curso 
e da comissão de praxe do curso) de acolhimento dos alunos recém-chegados, 
cujos objetivos são assinalar o início de um novo ano letivo, dar as boas-vindas 
aos diferentes atores institucionais (especialmente aos estreantes na instituição), 
apresentar o curso e as estruturas que lhe estão afetas e iniciar o processo de 
socialização estudantil;
· Guia do estudante, quando devidamente estruturado (e atualizado) e difundido 
(em suporte papel ou através do sistema institucional de informação e comu-
nicação - endereço eletrónico e/ou website dos cursos) constitui um elemento 
integrador e orientador da atuação dos estudantes;
· Iniciativas inspiradas nos first-year seminars (seminários com mais de um século de 
existência no sistema educativo superior americano, constituindo um dos preditores 
mais poderosos da perseverança dos primeiranistas; Ishler & Upcraft, 2005), como 
ciclos de sessões (in)formativas que podem variar na sua estrutura e organização 
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(dependendo da configuração assumida – conferência, workshop, programa de inter-
venção, curso breve ou disciplina de opção livre12 –  assim apresentam diferentes 
durações e frequências das sessões, conteúdos, métodos pedagógicos, expectativas 
de resultado, etc.) e nas temáticas que abordam (e.g., estratégias de aprendizagem, 
gestão do tempo, competências sociais, comunicação, utilização de infraestruturas 
bibliográficas, produção de trabalhos científicos), mas que estão unidas pelo objetivo 
comum de dotar os alunos de conhecimentos, estratégias e competências que lhes 
permitam fazer face às novas exigências académicas, sociais e desenvolvimentais;
· Unidades de apoio ao estudante com necessidades educativas especiais, respon-
sáveis pela interface direta com este tipo de estudantes e pelo apoio, sobretudo, ao 
processo de ensino-aprendizagem (e.g., disponibilizando documentos traduzidos 
para braille, gravando aulas em suporte audiovisual, desenvolvendo um regula-
mento para a avaliação de estudantes com este tipo de necessidades);
· Programas de ajuda sustentados em modelos de apoio de pares (sistema de ajuda 
a alunos por alunos, destinado a atuar, complementarmente, nos problemas de 
natureza emocional ou outros, peer counselling/support, na integração social, 
peer mentoring, ou nas dificuldades académicas, peer tutoring; Pereira, 2005), 
de mentorado (sistema de ajuda a estudantes por mentores, i.e., indivíduos mais 
experientes, normalmente colegas mais experientes ou docentes, que servem de 
guias e modelos na adaptação ao novo ambiente) e de tutorado (sistema de ajuda 
a alunos por tutores, indivíduos mais experientes, geralmente estudantes mais 
experientes ou docentes, que proporcionam sobretudo orientação académica 
formal), dos quais resultam vantagens para todos os participantes (apoiantes e 
apoiados) e para a instituição (quando assentes num sistema de voluntariado, 
estes programas comportam baixos custos)13;
· Inquéritos (normalmente associados ao ato da matrícula do novo aluno), 
quando devidamente aplicados, analisados e difundidos os seus resultados, 
podem facultar informação favorecedora de um planeamento do 1º ano cur-
ricular melhor (que atenue os desfasamentos associados aos níveis de ensino 
secundário-superior e ao início de um novo ciclo de estudos).
12  Ainda que as configurações de conferência e workshop sejam as mais praticadas (provavelmente devido às menores 
exigências de planeamento/aplicação/avaliação), a última década tem sido profícua na organização e concretização de 
programas de intervenção [e.g., “Cartas do Gervásio ao Seu Umbigo” (Rosário et al., 2006), “Programa de Desenvolvimento 
de Competências Intrapessoais, Interpessoais e Profissionais” (PDCIIP; Jardim, 2007), “Stress em Linha” (Oliveira, 2008)], 
de cursos breves de desenvolvimento de competências de leitura e de expressão oral/escrita na Língua Portuguesa e Inglesa 
ou de consolidação de conhecimentos basilares técnico-científicos de Matemática, Física ou Química (e.g., oferta formativa 
no âmbito das Linha 1 e 3 do projecto PAT; Canavarro, 2009) ou de disciplinas de opção livre (e.g., disciplina E.P.S.A.E.S; 
Tavares et al., 2006)].
13  Em Portugal, começam a proliferar alguns programas desenvolvidos com base nestes modelos de apoio: “Apoio a 
Alunos por Alunos – Peer Counselling/Support” (Pereira et al., 2005), nas Universidades de Aveiro e Coimbra; “Elos de Apoio” 
(Carreiro, 2005), na Universidade de Évora; “Programa de Adaptação à Faculdade” (PAF; Fernandes, 2005), na Faculdade 
de Ciências da Universidade de Lisboa; “Programa de Monitorização e Tutorado” (Gonçalves, 2010), no Instituto Superior 
Técnico da Universidade Técnica de Lisboa; entre outros.
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Veloso et al. (2010), no seu trabalho de identificação de estruturas de apoio das 
instituições portuguesas, apontam ainda os mecanismos de acompanhamento e/ou 
orientação, “situados a jusante do ensino superior (…) procuram prestar o acompa-
nhamento e/ou orientação de que os alunos necessitam no decurso do seu percurso 
(…) contribuir para a melhoria contínua e para uma melhor adequação entre ensino e 
aprendizagem” (pp. 105-106), e os mecanismos de inserção profissional, que podem 
apoiar não só os estudantes e os diplomados no processo de transição para o mercado 
de trabalho (através de diversas atividades: aconselhamento e/ou orientação profis-
sional, intervenções promotoras de competências úteis na procura e candidatura a 
oportunidades de emprego, divulgação de oportunidades de emprego e formação, 
etc.), como também às “demais unidades orgânicas no interface desejável com a 
estrutura económico-produtiva que envolve a instituição” (p. 117). Para exemplificar 
estes mecanismos enunciam as unidades de aconselhamento psicológico e/ou psico-
pedagógico, os observatórios pedagógicos (que se ocupam da avaliação pedagógica e 
do desenvolvimento de iniciativas que visem a deteção e eliminação de dificuldades 
no processo ensino-aprendizagem), os provedores do estudante (docentes cuja ação 
se desenvolve em articulação com as associações de estudantes e com os órgãos e 
serviços da instituição de ensino), a carta de direitos e deveres dos diferentes atores 
institucionais, as bolsas de estudo e os prémios pecuniários de caráter meritório, bem 
como as unidades de inserção na vida ativa (UNIVA), os protocolos e as parcerias 
institucionais, as bolsas de emprego (infraestrutura de base digital que permite a 
interação entre candidatos e empregadores) e os observatórios de emprego (atentos 
à monitorização da inserção profissional dos alunos recém-licenciados).
Alguns dos mecanismos de apoio – como as unidades de aconselhamento 
psicológico e/ou psicopedagógico, as unidades de apoio ao estudante com necessi-
dades educativas especiais, os programas de apoio (de pares, de mentorado ou de 
tutorado), o guia do estudante, entre outros – podem ter uma atuação transversal 
a todos os períodos significativos da vida de um estudante do ensino superior, 
visando a sua tomada de decisão informada, a sua integração na nova instituição 
de ensino, o acompanhamento e orientação na sua estada no ensino superior e a 
sua inserção no mercado de trabalho (Veloso et al., 2010). 
Por último, importa ainda referir que, apesar de o desenvolvimento das estruturas 
de apoio das instituições portuguesas de ensino superior ter ainda um longo caminho 
a percorrer, particularmente no que diz respeito à produção de regulamentação pró-
pria (da qual depende o apoio institucional a nível económico, logístico e de recursos 
humanos; Pinheiro, 2003) que auxilie e expanda as diversas atividades dos centros 
de apoio aos estudantes, é notável o esforço de todos os que colaboram (técnicos, 
docentes, investigadores, voluntários) nestas atividades de facilitação do sucesso pes-
soal, social e académico do aluno e procuram otimizar esta prática. A existência da 
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Rede dos Serviços de Apoio Psicológico do Ensino Superior - Associação Profissional 
(RESAPES - AP), desde 2004, é o lado mais visível deste esforço de homogeneização, 
otimização e fundamentação da prática dos centros de apoio ao estudante, “ao nível 
da ética e etiologia de base, do reconhecimento institucional dos serviços e da cola-
boração interinstitucional na partilha de informação e definição de boas práticas” 
(Pereira Castanheira, Melo, Ferreira, & Vagos, 2010, p. 5). 
CONCLUSÃO
O conhecimento veiculado pela educação tem um papel fulcral no desenvol-
vimento humano e socioeconómico de qualquer democracia, pelo que o acesso e 
a permanência de todos os cidadãos no ensino formal, em particular, no ensino 
superior, devem ser garantidos pelas sociedades. Quando comparado com outros 
países da União Europeia, Portugal mantém alguns indicadores desfavoráveis nesta 
matéria, apesar das importantes transformações introduzidas no sistema de ensino 
terciário desde os últimos anos do Estado Novo e do seu esforço mais recente 
na construção de um espaço europeu coerente e compatível de ensino superior. 
A investigação direcionada para a compreensão (e manipulação) do sucesso acadé-
mico, bem como do processo de transição e adaptação ao ensino superior, constituiu 
uma das estratégias válidas para a retificação desses indicadores.
Neste artigo apresentaram-se (de forma não exaustiva) definições, perspetivas e 
dados provenientes da investigação sobre os dois fenómenos anteriores e as respostas 
das instituições nacionais de ensino superior com o objetivo de os promover, para 
concluir o seguinte. Por um lado, só definições amplas de sucesso académico (e a 
utilização de medidas que contemplam os seus aspetos escolares, sociorrelacionais e 
psicológicos) e explicações integradoras da constelação de fatores implicados são válidas 
– facto que complexifica o desenho, a implementação e a avaliação de intervenções. 
Por outro, a transição para o ensino superior afigura-se difícil (pelas mudanças de 
natureza educativa, ecológica e desenvolvimental que implica) e boa parte do sucesso 
das fases posteriores (permanência na instituição de ensino e saída da instituição/
progressão para o mercado de trabalho) é determinada pelo desfecho bem-sucedido 
desta fase inicial. Por fim, e no seguimento do argumento anterior, é necessário que 
as instituições portuguesas de ensino terciário mantenham e aprimorem as diversas 
estruturas de apoio (particularmente ao estudante recém-chegado), de modo a evitar 
desperdícios de recursos institucionais (num período de recursos limitados) e o pre-
juízo da reputação institucional, ao mesmo tempo que cumprem o seu importante 
papel de coprotagonista na construção de uma Europa baseada no conhecimento.
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